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Queridos amigos e amigas,
Eis-me finalmente na Fazenda Esperança!

1. Com particular afeto, saúdo ao Frei Hans Stapel, Fundador da Obra Social Nossa Senhora da
Glória, também conhecida como Fazenda da Esperança. Desejo desde já congratular-me com
todos vocês, por terem acreditado num ideal de bem e de paz que este lugar significa.

A todos que se encontram em fase de recuperação, bem como aos reabilitados, voluntários,
famílias, ex-internos e benfeitores de todas as fazendas representadas nesta ocasião para
encontrar-se com o Papa, digo: Paz e Bem!

Sei que aqui se encontram reunidos os representantes de diversos países, onde a Fazenda da
Esperança possui sedes. Viestes ver o Papa. Viestes para ouvir e assimilar o que ele vos queria
dizer.

2. A Igreja de hoje deve reavivar em si mesma a consciência da tarefa de repropor ao mundo a
voz d’Aquele que disse: «Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, mas
terá a luz da vida» (Jo 8,12). Por sua vez, a tarefa do Papa é renovar nos corações essa luz que



não ofusca, pois quer iluminar o íntimo das almas que buscam o verdadeiro bem e a paz, que o
mundo não pode dar. Um fulgor como este, só necessita de um coração aberto aos anseios
divinos. Deus não força, não oprime a liberdade individual; pede só abertura daquele sacrário da
nossa consciência por donde passam todas as aspirações mais nobres, mas também afetos e
paixões desordenadas que ofuscam a mensagem do Altíssimo.

3. «Eis que estou à porta, e bato: Se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta, entrarei em sua
casa e cearemos, eu com ele e ele comigo» (Ap 3,20). São palavras divinas que tocam o fundo
da alma e que removem até as suas raízes mais profundas.

A um certo momento da vida, Jesus vem e toca, com suaves batidas, no fundo dos corações bem
dispostos. A vocês, Ele o fez através de uma pessoa amiga ou de um sacerdote ou,
possivelmente, providenciou uma série de coincidências para dizer que sois objeto de predileção
divina. Mediante a instituição que os abriga, o Senhor proporcionou esta experiência de
recuperação física e espiritual de vital importância para vocês e seus familiares. Além disso, a
sociedade espera que saibam divulgar este bem precioso da saúde entre os amigos e membros
de toda a comunidade.

Vocês devem ser os embaixadores da esperança! O Brasil possui uma estatística, das mais
relevantes, no que diz respeito à dependência química de drogas e entorpecentes. E a América
Latina não fica atrás. Por isso, digo aos que comercializam a droga que pensem no mal que estão
provocando a uma multidão de jovens e de adultos de todos os segmentos da sociedade: Deus
vai-lhes exigir satisfações. A dignidade humana não pode ser espezinhada desta maneira. O mal
provocado recebe a mesma reprovação dada por Jesus aos que escandalizavam os
“pequeninos”, os preferidos de Deus (cf. Mt 18, 7-10).

4. Mediante uma terapia, que inclui a assistência médica, psicológica e pedagógica, mas também
muita oração, trabalho manual e disciplina, já são numerosas as pessoas, sobretudo jovens, que
conseguiram livrar-se da dependência química e do álcool e recuperar o sentido da vida.

Desejo manifestar o meu apreço por esta Obra, que tem como alicerce espiritual o carisma de
São Francisco e a espiritualidade do Movimento dos Focolares.

A reinserção na sociedade constitui, sem dúvida, uma prova da eficácia da iniciativa de vocês.
Mas o que mais chama atenção, e confirma a validade do trabalho, são as conversões, o
reencontro com Deus e a participação ativa na vida da Igreja. Não basta curar o corpo, é preciso
adornar a alma com os mais preciosos dons divinos conquistados através do Batismo.

Vamos agradecer a Deus por ter querido colocar tantas almas no caminho de uma esperança
renovada, com o auxílio do Sacramento do perdão e da celebração da Eucaristia.
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5. Queridos amigos, não poderia deixar passar esta oportunidade para agradecer também a todos
os que colaboram material ou espiritualmente para dar continuidade à Obra Social Nossa
Senhora da Glória. Que Deus abençoe Frei Hans Stapel e Nelson Giovanelli Ros por terem
acolhido o convite d'Ele para dedicarem sua vida a vocês. Abençoe também todos os que
trabalham nesta Obra: os consagrados e as consagradas; os voluntários e as voluntárias. Uma
Bênção especial vai para todas as pessoas amigas que a sustentam: autoridades, grupos de
apoio e todos que amam a Cristo presente nestes seus filhos prediletos.

Meu pensamento vai agora a muitas outras instituições do mundo inteiro que trabalham para
restituir a vida, e vida nova, a estes nossos irmãos presentes na nossa sociedade, e que Deus
ama com um amor preferencial. Penso também nos muitos grupos de Alcoólicos Anônimos e de
Narcóticos Anônimos,  e na Pastoral da Sobriedade que já trabalha em muitas comunidades,
prestando seus generosos auxílios em favor da vida.

6. A proximidade do Santuário de Aparecida nos assegura que a Fazenda da Esperança nasceu
sob as suas bênçãos e o seu olhar maternal. Há muito que venho pedindo à Mãe, Rainha e
Padroeira do Brasil, que estenda seu manto protetor sobre os que participarão na V (Quinta)
Conferencia Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe. A presença de vocês aqui,
supõe uma ajuda considerável para o sucesso desta grande assembléia; ponham suas orações,
sacrifícios e renúncias no altar da Capela, certos de que, no Santo Sacrifício do Altar, estas
ofertas subirão aos céus como um suave aroma na presença do Altíssimo. Conto com a ajuda de
vocês. Que o Santo Frei Galvão e Santa Crescência amparem e protejam a cada um. A todos
vocês abençôo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.
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